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Uerj lança chamada pública para 
residência artística e cultural
A Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj) lança a Primeira 
Convocatória para Residência Artística 
e Ocupação dos Equipamentos 
Culturais nessa segunda-feira (19), às 
19h, no Teatro Noel Rosa. A iniciativa, 
que vem sendo realizada pelo Centro 
Técnico de Produção de Espetáculos 

da Divisão de Teatro (CTPEC), tem 
como objetivo estimular a interação 
entre a universidade e os fazedores de 
cultura fluminenses, democratizando 
o acesso aos palcos da instituição.
Serão selecionadas oito produções 
artísticas, quatro delas destinadas à 
comunidade interna. 

Lula manda avisar Centrão 
que “de jeito nenhum” tira 
Nísia Trindade da Saúde

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), ao 
ser questionado por 
interlocutores próxi-
mos, teria dito para 

avisar ao Centrão que “de jeito ne-
nhum” tira Nísia Trindade do con-
trole do Ministério da Saúde.
A pasta é cobiçada por ter um dos 
maiores orçamentos da Esplanada. 
No entanto, segundo fontes 
relataram à CNN, o presidente não 
está disposto a ceder.
A pressão dos partidos do 
Centrão — em especial do PP — 
para assumir a Saúde, em uma 
eventual reforma ministerial, 
aumenta a cada dia.
Fontes relataram que 
líderes partidários e demais 
parlamentares vêm procurando 
ministros mais ligados a Lula 
para tratar do assunto.

Só em 2023, há cerca de R$ 
190 bilhões autorizados para o 
ministério, sem contar os bilhões 
que devem ser liberados em 
emendas parlamentares.
No entanto, esses são uns dos 
motivos que fazem Lula não abrir 
mão da Saúde: não quer ainda mais 
poder na mão do Centrão e do 
PP, do presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (AL).
Além disso, o discurso é de que 
Lula aceita negociar a maioria 
das pastas, mas que Nísia 
Trindade é de sua cota pessoal 
e indicação técnica.
Como a CNN mostrou, mesmo sem 
aval do presidente, o PP já discute 
nomes da sigla que poderiam 
ocupar o comando do Ministério 
da Saúde. Entre eles, o atual 
secretário estadual de Saúde do 
Rio de Janeiro e deputado federal 
licenciado, Dr. Luizinho (RJ), e o 
senador Hiran Gonçalves (RR). 
Ambos são médicos.

Por Larissa Rodrigues da 
CNN

'Já está provado que tentaram 
dar um golpe, e coordenado por 
Bolsonaro', diz Lula sobre 8/1

O presidente Lula 
(PT) realizou nesta 
segunda-feira (19) a 
segunda edição do 
programa semanal 

“Conversa com o presidente”, 
podcast conduzido pelo 
jornalista Marcos Uchôa, da EBC, 
para estabelecer um diálogo 
mais direto entre o chefe do 
Executivo e a população. Desta 
vez, Lula falou também sobre os 
atos terroristas de bolsonaristas 

no 8 de janeiro e prometeu 
investigação e punição aos 
responsáveis.
O presidente reafirmou que 
o episódio se tratou de uma 
tentativa de golpe coordenada 
por Jair Bolsonaro (PL). “Já está 
provado que eles tentaram dar 
um golpe, coordenado pelo ex-
presidente, que agora tenta 
negar. Mas quando ele perdeu as 
eleições, ele se trancou dentro 
de casa para ficar preparando 

um golpe”.
“Nós vamos apurar isso com muita 
tranquilidade. Todo mundo terá 
chance de se defender. Quero 
que as pessoas fiquem tranquilas 
porque nós vamos investigar. 
Quem tiver culpa no cartório vai 
pagar, vai ser julgado pela Justiça 
comum e irá para cadeia se tiver 
cometido crime. Nós não vamos 
aturar as pessoas que tentaram dar 
um golpe e destruir a democracia 
do nosso país”, concluiu.

"Quando ele perdeu as eleições, ele se trancou dentro de casa para
ficar preparando um golpe", afirmou na ocasião o presidente Lula

Lula (Foto: Ricardo Stuckert/PR | Reuters/Adriano Machado)

Camelo pede cautela e diz que 
Mauro Cid era um ‘muro das 
lamentações’ para bolsonaristas

O presidente do Superior Tribunal 
Militar, Francisco Joseli Camelo, 
pediu “muito cuidado” na 

análise do caso envolvendo Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro 
(PL). Segundo ele, o tenente-coronel 
era um “muro das lamentações” para 
bolsonaristas inconformados com o 
resultado da eleição.
Investigadores da Polícia Federal 
encontraram no celular de Cid um “guia” 
para aplicar um golpe de Estado no Brasil 
no final de 2022. A corporação também 
localizou no aparelho a minuta de um 
texto sobre a declaração de estado de sítio 
e uma série de diálogos de teor golpista 
mantidos em 2022 com o coronel Jean 
Lawand Junior, então subchefe do Estado 
Maior do Exército.
Segundo o ministro, caso Cid seja 
condenado pela Jusitça comum, haverá 

uma nova análise na esfera militar, a 
fim de definir se está caracterizada a 
“indignidade” para seguir no oficialato.
“Aí será um julgamento em que os 
ministros vão dar o direito ao contraditório, 
à defesa. Vamos levar em conta todo o seu 
período em que esteve na vida militar.”
Camelo afirmou, ainda, que “tratar de 
um golpe é muito grave”, mas ponderou 
que “o ajudante de ordens de uma 
autoridade acaba vestindo aquela camisa 
da autoridade e quer ter uma proteção da 
autoridade”.
“Como está muito próximo, acaba sendo 
um muro das lamentações”, prosseguiu. 
“Aqueles que não ficaram satisfeitos com 
o resultado da eleição procuram alguém 
que possa ter uma influência para ver se 
conseguem o contrário do que aconteceu. 
E o coronel Cid era esse muro das 
lamentações.”

Bolsonaro diz que “indicativos 
não são bons” para julgamento
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) mostrou-se pessimista 
em relação à votação no 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
que pode deixá-lo inelegível por 
oito anos. A votação ocorrerá nesta 
quinta-feira (22/6).
“Nós temos esse problema agora. 
Até mesmo uma condenação de 
inelegibilidade, porque me reuni 
com embaixadores antes do período 
eleitoral. Vamos enfrentar isso no 

dia 22 agora. Já sabemos que os 
indicativos não são bons, mas eu 
estou tranquilo”, disse. A fala ocorreu 
durante evento de filiação ao PL, em 
Jundiaí (SP), no fim de semana.
O ex-mandatário é investigado pelos 
ataques que fez ao sistema eleitoral 
brasileiro durante reunião com 
embaixadores, em julho de 2022.
 “Não vamos nos apavorar com o 
resultado que vier. Obviamente, a 
gente não quer perder os direitos 

políticos. A gente quer continuar vivo 
contribuindo com o país”, afirmou.

Veja:
No total, cinco dos sete ministros 
que votarão foram indicados pelo 
adversário político de Bolsonaro, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Os outros dois são Alexandre de 
Moraes, indicado por Michel Temer; 
e Nunes Marques, indicado pelo 
próprio Bolsonaro à Corte.
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Padilha diz que Lira 'em nenhum 
momento' pediu qualquer ministério

O ministro das 
R e l a ç õ e s 
Institucionais, 
A l e x a n d r e 
Padilha, disse 

nesta segunda-feira (19) 
que o presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), "em nenhum 
momento" pediu qualquer 
ministério ao governo.
Padilha falou com a 
imprensa após reunião 
com o presidente Lula, 
no Palácio do Alvorada. 
Segundo os colunistas do 
g1 Andréia Sadi e Valdo 
Cruz, integrantes do 

Centrão aliados a Lira têm 
pressionado pelo controle 
da pasta, que possui 
orçamento anual de R$ 
180 bilhões.
"Eu quero ser justo aqui com 
o presidente Arthur Lira, 
da Câmara, que eu tenho 
ouvido muitos comentários, 
imprensa, notícias, boatos de 
que o presidente Arthur Lira 

teria feito um pedido, uma 
reivindicação para o governo 
do presidente Lula de ocupar 
o Ministério da Saúde", disse.
"Eu quero ser justo com o 
presidente Arthur Lira. Tanto 
para mim quanto para o 
presidente Lula, em nenhum 
momento, o presidente Arthur 
Lira reivindicou qualquer 
ministério, ocupar qualquer 

ministério do governo. Tem 
que ser justo em relação a 
isso", continuou.
Segundo Padilha, Lula 
também não pretende 
fazer escolhas políticas 
para o Ministério da Saúde, 
principalmente depois que 
a importância da pasta 
ficou evidenciada durante a 
pandemia de Covid-19.

"Também queremos 
posicionar claramente 
que o presidente Lula, 
em nenhum momento, 
desde a montagem do seu 
governo, desde a escolha 
dos ministros e ministras, 
colocou o Ministério 
da Saúde como cota 
partidária de qualquer 
partido", afirmou.

Por Paloma Rodrigues e 
Pedro Alves Neto

Ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha — Foto: TV Globo/Reprodução

Lula recebe presidente da CNBB e 
representante do Vaticano no Brasil

A atuação social da Igre-
ja Católica no Brasil 
e as relações do país 

com o Vaticano foram tema 
de conversa, nesta segunda-
-feira (19), entre o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, o 
presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Dom Jaime Spengler, 
e o núncio apostólico do Va-
ticano no Brasil, Dom Giam-
battista Diquattro.  

A Nunciatura Apostólica é 
a principal representação 
diplomática da Santa Sé no 
país, sendo equivalente a 
uma embaixada. O encon-
tro aconteceu no Palácio da 
Alvorada. O vice-presidente 
Geraldo Alckmin também 
participou do encontro.
Na noite desta segunda-
-feira, o presidente Lula 
embarca para uma viagem 
à Europa e, na quarta-feira 
(21), tem uma audiência 
programada com o Papa 
Francisco, no Vaticano. 
Durante o programa sema-

nal Conversa com o Pre-
sidente, na manhã desta 
segunda-feira, Lula disse 
que quer conversar com o 
papa sobre soluções para a 
guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia, entre outros temas.
“Quero conversar com 
o papa sobre a guerra e 
sobre a desigualdade no 
mundo. Eu já tinha feito 
uma visita a ele antes da 
pandemia e falamos so-
bre o combate à fome. É 
preciso uma consciência 
mundial para nos indig-
narmos contra a fome no 

mundo”, afirmou.
Segundo o presidente, 
a perspectiva é que seja 
construída uma campa-
nha mundial para abordar 
a desigualdade pelo mun-
do. “O problema não é de 
falta de produção, mas de 
distribuição. É de falta de 
dinheiro para comprar o 
alimento”, acrescentou.
Lula disse que convidará o 
pontífice para participar do 
Círio de Nazaré, uma das 
principais festas religiosas do 
país realizada anualmente 
em outubro, em Belém.

Foto: Ricardo Stuckert/PR

Por Andreia Verdélio

Lula deve trocar 
comando do 

Turismo após 
Europa

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va (PT) indicou ao 

deputado federal Celso 
Sabino (União-PA) que 
a troca no comando do 
Ministério do Turismo 
deve ocorrer após a sua 
viagem à Europa, segun-
do apuração do Estadão. 
Lula embarca nesta se-
gunda-feira (19) e retor-
na ao Brasil na próxima 
sexta-feira (23).
A conversa entre ambos 
teria ocorrido em Belém 
(PA), com a presença 
do governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB). 

A expectativa é que 
Daniela Carneiro (União-
RJ), atual chefe da pasta, 
peça demissão do cargo.
A troca é uma demanda 
de congressistas do 
centrão, que pressionam 
por cargos na estrutura 
do governo em troca 
de apoio no Congresso 
Nacional. Sabino, um 
dos nomes mais bem 
cotados para ocupar 
o Turismo, é aliado do 
presidente da Câmara, 
deputado Arthur Lira 
(PP-AL), que é quem 
mais pressiona por 
espaço na Esplanada.

O presidente Lula (PT) deve anunciar 
um novo chefe para a pasta depois 

de sua viagem à Europa 

Lula com a ministra do Turismo, Daniela Carneiro (União-RJ) - Foto: Ricardo Stuckert
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Mercado eleva para 2,14% 
o crescimento da economia

A previsão do 
m e r c a d o 
financeiro para 
o crescimento 
da economia 

brasileira este ano subiu pela 
sexta vez seguida, passando 
de 1,84% para 2,14%. A 
estimativa está no boletim 
Focus de hoje (19), pesquisa 
divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) com 
a projeção para os principais 
indicadores econômicos.  
Para o próximo ano, a 
expectativa para o Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma dos 
bens e serviços produzidos 
no país) é de crescimento 
de 1,2%. Em 2025 e 2026, o 
mercado financeiro projeta 
expansão do PIB em 1,7% e 
1,99%, respectivamente.
Já a previsão para o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
- considerada a inflação 
oficial do país - também 
está em queda e passou de 

5,42% para 5,12% neste ano. 
Para 2024, a estimativa de 
inflação ficou em 4%. Para 
2025 e 2026, as previsões são 
de 3,8% para os dois anos.
A estimativa para este ano 
está acima do teto da meta 
de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta 
é 3,25% para 2023, com 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,75% e 
o superior 4,75%. Segundo 
o BC, no último Relatório 
Trimestral de Inflação, a 
chance de a inflação oficial 
superar o teto da meta em 
2023 é de 83%.      
A projeção do mercado para 
a inflação de 2024 também 
está acima do centro da meta 
prevista, fixada em 3%, mas 
ainda dentro do intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto 
percentual.
Em maio, influenciado por 
reajustes no setor de saúde 

e cuidados pessoais, o IPCA 
ficou em 0,23%, segundo 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O resultado é menor que a 
taxa de abril: 0,61%. O IPCA 
acumulado em 12 meses 
ficou em 3,94%, seguindo 
a tendência de queda 
apresentada desde junho de 
2022, quando o índice estava 
em 11,89%.

Taxa de juros
Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a 
Selic, definida em 13,75% ao 
ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). A taxa 
está nesse nível desde agosto 
de 2022, e é a maior desde 
janeiro de 2017, quando 
também estava nesse 
patamar.

Preços
Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, 

a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso 
causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros 
fatores na hora de definir 
os juros cobrados dos 
consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia.
Quando o Copom diminui 
a Selic, a tendência é 
que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, 
reduzindo o controle sobre 
a inflação e estimulando a 
atividade econômica. Por 
fim, a previsão do mercado 
financeiro para a cotação do 
dólar está em R$ 5 para o 
fim deste ano. Para o fim de 
2024, a previsão é de que a 
moeda americana fique em 
R$ 5,10.

Foto: José Cruz/Agência Brasil

Queda da inflação e melhora da 
economia levam Goldman Sachs a 
projetar dólar a R$ 4,40 no fim do ano
Perspectiva favorável à moeda brasileira constam de um relatório 
enviado pela instituição financeira estadunidense aos clientes

Os dados que apon-
tam para uma que-
da da inflação e a 

leitura mais otimista da 
economia brasileira, que 
culminou na alteração da 
perspectiva do rating do 
Brasil, de estável para po-
sitiva, motivaram a revisão 
das projeções cambiais pe-
los estrategistas do Gold-
man Sachs. O banco ame-
ricano agora projeta que o 
dólar atingirá o patamar de 
R$ 4,40 no fim do ano.
Segundo o Valor Investe, 
serviço de tempo real do 
jornal Valor Econômico, os 
analistas do banco avaliam 
que  “embora uma peque-
na depreciação possa ocor-
rer após uma forte valori-
zação recente, o real ainda 
tem espaço para avançar 
‘porque ainda é negociado 
cerca de 10% barato para o 
nosso valor justo estimado 
de em torno de R$ 4,30’. 
Assim, em relatório envia-
do a clientes, o Goldman 
Sachs revisou suas proje-
ções para o câmbio e pas-

sou a projetar um real mais 
valorizado”.
No Documento, o banco 
reduziu sua estimativa para 
a moeda estadunidense de 
R$ 4,90 para R$ 4,60 nos 
próximos três meses, de R$ 
4,85 para R$ 4,40 em um 
prazo de seis meses (no fi-
nal deste ano) e de R$ 4,80 
para R$ 4,40 em um inter-
valo de 12 meses.
Ainda conforme a repor-
tagem, os estrategistas da 
instituição financeira res-
saltam que apesar do dife-
rencial de juros ter benefi-

ciado moedas emergentes, 
incluindo o real, questões 
locais também têm contri-
buído para o bom desem-
penho da moeda brasileira. 
Segundo eles, a leitura do 
IPCA de maio mostrou uma 
surpreendente desacelera-
ção da inflação, indicando 
um progresso notável nos 
componentes do núcleo e 
nos serviços.
O Goldman Sachs avalia, 
ainda, que o atual cenário 
deve ser bem recebido pelo 
Banco Central, abrindo es-
paço para uma mudança 

de direção em relação à 
política monetária atual. 
“Mesmo que o BC passe a 
cortar a Selic em um hori-
zonte próximo, os estrate-
gistas apontam que, dado 
o elevado ponto de parti-
da das taxas de juros reais 
e o contínuo progresso na 
inflação, os diferenciais de 
juros continuem favoráveis 
ao câmbio, com os fluxos 
de entrada para a renda 
fixa permanecendo um im-
portante vento favorável 
para o real”, finaliza a re-
portagem.

Por Andreia Verdélio

Banco Central 
deve manter juros 

em 13,75%

O Comitê de Política 
Monetária (Copom), 
do Banco Central, 

volta a se reunir nesta terça e 
quarta-feiras para deliberar 
sobre a taxa básica de juros 
da economia, a Selic. O 
consenso entre analistas 
do mercado é de que não 
haverá surpresas e que a 
taxa deverá ser mantida em 
13,75% ao ano, mesmo com 
o arrefecimento da inflação 
nos últimos meses. Será a 
7ª reunião seguida com os 
juros básicos no mesmo 
patamar de agosto de 2022.
O fato é que o Banco Central 
tem mantido o discurso 
e a direção da política 
monetária, e não tem se 
abalado com as críticas do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Especialistas 
avaliam, contudo, que o 
Copom deverá fazer um 
ajuste na comunicação, 
diante da queda das 
expectativas de inflação, 
que estão sendo revisadas 
para baixo, com o Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) podendo até 
ficar negativo entre junho 
e julho. Eles lembram, no 
entanto, que o período 
tradicionalmente é de 
deflação, e que o índice 
tende a subir mais à frente.
Dessa forma, o Comitê 
poderá sinalizar um 
corte de juros em agosto 
ou em setembro. Mas 
não há muita certeza de 
que isso poderá ocorrer, 
porque um dos fatores 
que pode contribuir para 
os juros começarem a 
cair em agosto será a 

manutenção da meta 
de inflação em 3,25% 
para 2024, e em 3% 
para os anos seguintes, 
na reunião do Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN), marcada para o 
próximo dia 29. Como 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) chegou 
a cogitar uma meta 
maior, de 4% ou 4,5%, as 
projeções para a inflação 
de 2024 e 2025 subiram 
para 4% e só registraram 
um ligeiro recuo na 
semana passada.
As estimativas para o 
crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) deste 
ano estão sendo revisadas 
para cima, enquanto as do 
ano que vem, para baixo. 
Na semana passada, as 
medianas do boletim Focus, 
coletadas pelo BC, ficaram 
em 1,84%, para 2023, e 
1,27%, para 2024.
Apesar do resultado 
surpreendente do PIB dos 
primeiros três meses do ano, 
com alta de 1,9% puxada 
pela agricultura, em abril, 
a produção da indústria, as 
vendas do varejo e serviços 
recuaram 0,6%, 0,1% e 
1,6%, respectivamente, 
conforme os dados do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). E, para confundir as 
análises e dar argumentos 
ao Copom manter os juros 
onde estão, o Índice de 
Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br), 
apresentou crescimento de 
0,56% em abril, dado acima 
das expectativas.

(crédito: Ed Alves/CB/DA.Press

Governo vai discutir 
correção de pisos

O secretário do Tesou-
ro Nacional, Rogério 
Ceron, afirmou em 

entrevista à CNN que o go-
verno pretende discutir cri-
térios de correção para as 
vinculações constitucionais 
— que garantem os pisos de 
gastos com saúde e educa-
ção, por exemplo.
“A forma dessa correção 
para frente no tempo é algo 
que a gente pretende, com 
calma e transparência, dis-
cutir na sociedade se não há 
critérios que mantenham a 
valorização dessas políticas, 
mas de maneira mais está-
vel e previsível”, disse.
Atualmente, os gastos míni-
mos com saúde e educação 
são vinculados à arrecada-
ção federal. O governo é 
obrigado a executar ao me-
nos 15% da receita corrente 
líquida com a saúde e 18% 
com a educação.
Ceron destacou que as vin-
culações a estas áreas são 
“meritórias” por garantir 
gastos mínimos a setores 
socialmente relevantes, mas 
apontou para a “volatilida-
de” dos critérios adotados 
para a correção destas des-
pesas.

“Acho que o intuito é me-
nos discutir as vinculações 
em si, mas ter critérios mais 
estáveis e menos voláteis 
de correção. Muitos des-
tes gastos estão vinculados 
100% às receitas, e as recei-
tas às vezes crescem muito 
ou caem muito — e isso cria 
muita volatilidade em áreas 
que às vezes precisam de 
estabilidade”, aponta.
Em entrevista para explicar 
a nova regra fiscal, em mar-
ço, o secretário havia men-
cionado a possibilidade. Ele 
afirmou que eventuais mu-
danças ocorreriam por meio 
de Proposta de Emenda à 
Constituição e valeriam a 
partir de 2025.
Segundo a equipe econô-
mica, esses pisos criam pro-
blemas porque as despesas 
totais do governo estão 
submetidos a uma regra 
geral — no caso o novo 
marco fiscal. Assim, caso o 
valor para educação e saú-
de cresça mais que a média 
dos gastos, sobra uma fatia 
menor para outros tipos de 
dispêndio.
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Nova lei prevê despoluição 
de rios e lagos cariocas

A Prefeitura do Rio de 
Janeiro sancionou, 
nesta sexta-feira 

(16/06), uma lei que institui 
o Programa de Despoluição 
Eólica Socioambiental do 
Município. A iniciativa visa 
despoluir o sistema hídrico da 
capital fluminense por meio 
da instalação de cataventos 
munidos de dispositivos para 
que a água seja filtrada.
Paralelamente, está previsto 
também que ecopontos 
sejam instalados, visando a 

coleta de material reciclável 
a ser entregue pelas 
comunidades residentes 
nos arredores de rios e 
lagoas da cidade.
O projeto, elaborado pelos 
vereador Dr. Rogerio Amorim 
(PTB) será viabilizado por 
meio de parceria com 
cooperativas de catadores ou 
organizações da sociedade 
civil que aproveitem 
economicamente os 
materiais filtrados ou 
coletados e que disponham 

de infraestrutura adequada 
para realização de triagem 
e classificação desses 
materiais.
Vale ressaltar que todos os 
termos da medida estão 
diretamente relacionados 
às licenças ambientais junto 
aos órgãos competentes e 
os recursos utilizados serão 
provenientes de parcerias 
público-privadas.
A nova lei prevê ainda que haja 
incentivo ao reflorestamento 
de áreas de mata degradadas 

e à recuperação de animais 
feridos, além da criação de 
peixes originários dessas 
lagoas, contando com apoio 
de universidades, escolas e 
empresas públicas e privadas.
Por fim, é cobrado 
também incentivo 
à educação, com a 
realização de passeios 
ecológicos em balsas para 
alunos de escolas públicas 
e particulares do Rio.

Lagoa de Jacarepaguá, na Zona Oeste do Rio de Janeiro - Foto: Silvio Barsetti

Programa de Despoluição Eólica Socioambiental do Município foi sancionado

•	 MARICÁ

Plano de 
Mobilidade terá 

leitura comunitária

Em continuidade ao 
desenvolvimento do 
Plano de Mobilidade 

Urbana de São Gonçalo, 
a Secretaria de Gestão 
Integrada e Projetos 
Especiais vai dar início 
à Leitura Comunitária 
do Plano de Mobilidade 
Urbana, com uma série 
de encontros com a 
população, a fim de 
debater, propor melhorias 
e soluções aos desafios de 
mobilidade do município.
Serão realizados seis 
encontros com a população 
gonçalense, com os 
primeiros já nesta segunda-
feira, 19 de junho, na Escola 
Municipal Paulo Reglus 
Neves Freire, no Porto do 
Rosa, às 10h, e no CIEP 125 
Paulo Roberto Macedo do 
Amaral, no Colubandê, às 
14h. As demais reuniões 
acontecem também esta 
semana, na terça-feira (20) 
e quarta-feira (21).
O plano é uma 
importante ferramenta 
para compreensão da 
mobilidade na cidade, 
como essa dinâmica 

pode ser otimizada e 
modificada em função do 
fluxo de coletivos, carros, 
bicicletas e pedestres, 
beneficiando diretamente 
os munícipes. O plano 
é essencial para o 
desenvolvimento do 
fluxo de trânsito, serviços 
de transporte urbano 
e infraestrutura de 
mobilidade urbana no 
município.

Participação popular

Para a produção de um 
documento final que, 
de fato, atenda a São 
Gonçalo e seja um legado 
para os próximos anos no 
município, a Secretaria de 
Gestão Integrada e Projetos 
Especiais tem priorizado 
a participação popular 
no Plano de Mobilidade 
Urbana, através de consultas 
públicas virtuais e também 
audiências públicas, com 
foco na valorização da 
experiência humana, dos 
pedestres e a integração da 
cidade aos diversos meios 
de locomoção da cidade.

Serão seis reuniões públicas

Maricá sedia final de 
campeonato de LoL

Um dos E-sports mais 
populares do Brasil 
e do mundo, o LoL 

(League of Legends) não podia 
ficar fora da programação 
do Maricá Games, evento 
gratuito que acontece na Barra 
de Maricá até o dia 25/06. A 
final do campeonato do jogo 
aconteceu no último domingo 
(18/06), em um duelo de Titãs 
entre as equipes INTZ A2E-
UFF e Minerva-UFRJ, na Arena 
E-sports.
Com uma arquibancada cheia, 
os confrontos foram realizados 
em uma série de melhor de 
cinco (MD5) na Arena E-sports 
e contou com a narração de 
Gabriel “GGMotta” Motta 
e comentários de Vodan 
“AQuietmage” Oliveira, além 
da apresentação de Dayane 
“MedusaGamer” Amaral.
A moradora de Itaipuaçu 
Maiara Testa, de 18 anos, 
esteve nas arquibancadas 
da Arena E-sports assistindo 
a  todas as partidas do jogo 
eletrônico desde sábado. 
“Estou torcendo para a INTZ 
porque eles são da UFF, que 
também é minha universidade, 
mas eu não conhecia a equipe. 
Então, acho que esse tipo de 
iniciativa é muito bacana para 
mais pessoas conhecerem os 
times e o jogo. Eu jogo LoL, 

mas gosto mais de assistir, é 
muito divertido”, afirmou.

Vencedores
 

Após quatro partidas, a equipe 
Minerva-UFRJ sagrou-se 
vencedora do Campeonato, 
por 3 a 1.
Para o jogador do Minerva, 
conhecido como “Miguel, o 
Grande”, é muito importante 
Maricá oferecer esse tipo 
de competição, algo que, 
segundo ele, é escasso no 
Rio de Janeiro. “Gostaria de 
agradecer pela realização do 
evento, é muito bom ganhar. 
UFRJ é a melhor do Rio, 
melhor do Brasil, não tem para 
ninguém”, comemorou.
Durante a premiação, foram 
entregues os troféus de 
campeão e vice-campeão. 
Além de uma taça para Victor 
“Tunico” Ferreira, do Minerva, 
eleito o melhor jogador da 
partida (MVP –  Most Valuable 
Player) e homenagens 
individuais para os atletas 
finalistas.
“O Maricá Games é um evento 
que oferece oportunidade não 
apenas para quem joga LoL, 
mas para todos que gostam 
de outros e-sports”, analisou 
Vinícius “Cinnabar”, do INTZ 
A2E-UFF.

Governos Estadual e Federal 
assinam acordos de cooperação

•	 GOVERNO  DO RIO

O g o v e r n a d o r 
Cláudio Castro 
e o ministro 
da Justiça e 
S e g u r a n ç a 

Pública, Flávio Dino, 
firmaram nesta segunda-
feira (19/6), no Palácio 
Guanabara, uma 
série de acordos de 
cooperação voltados 
para o fortalecimento da 
segurança pública no Rio. 
A principal parceria foi feita 
na área de enfrentamento 
à violência contra a mulher. 
Com recursos do Pronasci 
II, foram doadas 18 viaturas 
que serão utilizadas pelas 
Delegacias de Atendimento 
à Mulher e pelo programa 
Patrulha Maria da Penha - 
Guardiões da Vida. Também 
foi assinado um termo de 
adesão para a construção 
da Casa da Mulher Brasileira 
no Município do Rio. 
- O combate à violência 
contra a mulher é um dos 
pilares do nosso governo. 
No ano passado, criamos 

a Secretaria da Mulher, 
que vem atuando nesse 
enfrentamento, com a 
expansão dos programas 
de prevenção e assistência 
à vítima. Também tivemos 
há pouco tempo o 
concurso para a Polícia 
Civil, que irá ampliar o 
número de agentes nos 
atendimentos às Delegacias 
de Atendimento à Mulher. 
E a Polícia Militar, que 
publicou o edital para o 
concurso público, também 
irá aumentar o número de 
policiais militares à frente 
da Patrulha Maria da Penha 
- destacou  Cláudio Castro. 
O governador enfatizou a 
importância da parceria 
entre os governos estadual 
e federal, que vai se 
estender no combate ao 
roubo de cargas, com 
operações integradas 
com a Polícia Rodoviária 
Federal, e à construção 
de dois presídios no Rio 
com mil vagas, sendo 200 
delas em uma unidade de 

segurança máxima.
- O Rio de Janeiro está 
de portas abertas para 
o Governo Federal e 
nós precisamos muito 
dessa parceria com a 
Polícia Federal e a Polícia 
Rodoviária Federal. O nosso 
governo preza pelo diálogo 
federativo - diz. 
O ministro Flávio Dino 
também falou sobre a 
parceria com o governo 
do estado e destacou que 
o Rio tem R$ 112 milhões 
disponíveis no Fundo 
Nacional de Segurança 
Pública para realização de 
projetos voltados ao setor.
- Nós precisamos sempre 
unir os nossos esforços 
por meio dessas parcerias. 
Ninguém vai isoladamente 
conseguir ter a eficiência 
necessária. Nós temos 
uma violência estrutural 
existente na nossa 
sociedade, como exemplo 
a violência contra a mulher. 
Nós estamos atuando em 
todos os eixos possíveis, 

incluindo a prevenção. O 
crédito do Rio de Janeiro 
para a segurança pública 
é ilimitado - afirmou 
o ministro da Justiça e 
Segurança Pública.  
Também estiveram 
presentes no evento o 
prefeito Eduardo Paes; o 
presidente da Alerj, Rodrigo 
Bacellar; a defensora 
pública-geral, Patrícia 
Cardoso; os secretários de 
Estado da Polícia Militar, 
cel Luiz Henrique Marinho 
Pires; o da Polícia Civil, 
Fernando Albuquerque, o 
da Defesa Civil, cel. Leandro 
Monteiro, a secretária de 
Estado da Mulher, Heloisa 
Aguiar; a secretária de 
Estado de Administração 
Penitenciária, Maria Rosa 
Lo Duca; o secretário 
de Estado de Governo, 
Bernardo Rossi; os diretores 
da PRF e da PF, além de 
secretários do governo 
federal, entre outras 
autoridades.
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Agência Brasil   VOLTA AO MUNDO
Xi e Blinken concordam em 

estabilizar as relações EUA-China 
nas negociações de Pequim

A China e os Estados 
Unidos concordaram 
nesta segunda-feira 

em estabilizar sua intensa 
rivalidade para que não se 
transforme em conflito, mas 
falharam em produzir qual-
quer grande avanço durante 
uma rara visita a Pequim do 
secretário de Estado norte-
-americano, Antony Blinken.
O presidente chinês, Xi 
Jinping, saudou o "progres-
so" depois de apertar a mão 
de Blinken no Grande Salão 
do Povo, um grande local 
geralmente reservado para 
receber chefes de Estado.
O principal diplomata dos 
EUA e Xi enfatizaram a im-
portância de ter um rela-
cionamento mais estável, 
pois qualquer conflito en-
tre as duas maiores eco-
nomias do mundo criaria 
perturbações globais.
No entanto, a China se re-
cusou a aceitar a oferta de 
Washington de retomar 
os canais de comunicação 
entre militares e citou as 
sanções dos EUA como o 
obstáculo. Os dois lados 
pareciam entrincheirados 
em suas posições sobre 
tudo, de Taiwan ao comér-
cio, incluindo ações dos 
EUA em relação à indústria 
de chips da China, direitos 
humanos e a guerra da 
Rússia contra a Ucrânia.

Em uma das trocas mais sig-
nificativas entre EUA e China 
desde que o presidente Joe 
Biden assumiu o cargo, não 
ficou claro como eles supera-
riam suas diferenças, mas eles 
concordaram em continuar 
seus compromissos diplo-
máticos com mais visitas nas 
próximas semanas e meses.
Em entrevista coletiva en-
cerrando sua viagem de 
dois dias a Pequim, a pri-
meira de um secretário de 
Estado dos EUA desde 2018, 
Blinken disse que Washing-
ton alcançou seus objetivos 
para a viagem, incluindo le-
vantar suas preocupações 
diretamente, tentando es-
tabelecer canais de diálogo 
e explorar áreas de coope-
ração. A viagem foi adiada 
em fevereiro depois que um 
suposto balão espião chinês 
sobrevoou o espaço aéreo 
dos Estados Unidos.
Mas ele disse que o progres-
so não foi direto.
"A relação estava em um 
ponto de instabilidade e am-
bos os lados reconheceram 
a necessidade de trabalhar 
para estabilizá-la", disse Blin-
ken antes de deixar o país.
"Mas o progresso é difícil. 
Leva tempo. E não é o pro-
duto de uma visita, uma via-
gem, uma conversa. Minha 
esperança e expectativa é: 
teremos melhores comuni-
cações, melhor engajamen-
to daqui para frente."

Por Humeyra Pamuk

O secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, se reúne com o presidente chinês Xi 
Jinping no Grande Salão do Povo em Pequim, China, 19 de junho de 2023. REUTERS/
Leah Millis/Pool

Pesquisa traça conexões entre 
narcotráfico e crimes ambientais

Comunidades da 
floresta, periferias 
rurais e regiões do 
interior do Brasil 
estão cada vez 

mais conectadas nas redes 
nacionais e internacionais do 
crime organizado. A ponto 
de não fazer mais sentido 
diferenciar violência urbana 
da rural.  
A conclusão é do estudo 
“Além da floresta: crimes 
socioambientais nas 
periferias”, divulgado nesta 
segunda-feira (19) pela 
Rede de Observatórios da 
Segurança. O projeto reúne 
pesquisadores do Centro 
de Estudos de Segurança e 
Cidadania. 
Nessa perspectiva, ganha 
destaque o processo de 
dominação de territórios no 
norte e nordeste por facções 
criminosas do sudeste. O 
que inclui tanto as áreas 
de fronteiras, quanto as 
cidades pequenas, os centros 

urbanos, os quilombos 
e as aldeias indígenas. 
Nos últimos anos, houve 
crescimento e diversificação 
de atividades ilegais. Além 
das microcriminalidades, 
como roubos de motos 
e celulares, há conflitos 
armados entre grupos 
rivais, tráfico de drogas e 
exploração ilegal de insumos 
florestais. 
A pesquisa reúne dados 
obtidos via Lei de Acesso 
à Informação com as 
secretarias de segurança 
pública de sete estados: 
Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e 
São Paulo. Ela mapeia tanto 
os crimes cometidos contra 
populações tradicionais, 
como quilombolas e 
indígenas, quanto os crimes 
ambientais (grilagem de 
terras, exploração ilegal de 
madeira e garimpo em áreas 
não autorizadas). 

Guerra às drogas

Apesar da variedade e 
da complexidade desses 
problemas nos estados, os 
pesquisadores indicam que 

as autoridades insistem em 
um modo único de ação: o 
modelo de segurança pública 
baseado na guerra às drogas. 
O que acaba produzindo o 
mesmo cenário de racismo 
e encarceramento da 
juventude negra. 
“É necessário fugir do 
modelo bélico do combate 
às drogas e às ilegalidades. E, 
principalmente, estabelecer 
contenções ao tipo de 
desenvolvimento que destrói 
a vida na floresta. Mostra-
se importante fortalecer 
os órgãos de prevenção da 
destruição e incluir no centro 
do diálogo organizações 
indígenas, rurais e ribeirinhas, 
além dos movimentos de 
periferia urbanos que lutam 
por direitos sociais”, defende 
Silvia Ramos, coordenadora 
da Rede de Observatórios da 
Segurança. 

O caso do Pará 

A pesquisa aponta o 
Pará como uma região 
emblemática das novas 
configurações do crime 
no país. As redes do 
narcotráfico - lideradas por 

facções do Rio de Janeiro e 
São Paulo - chegaram em 
diferentes municípios do 
interior. Altamira, Marabá, 
Parauapebas, Jacareacanga, 
Floresta do Araguaia e 
Senador José Porfírio são 
exemplos citados como 
rotas importantes de 
drogas, mas também de 
exploração de madeira, 
contrabando de manganês 
e cassiterita, grilagem de 
terras e avanço do garimpo 
ilegal. As atividades estão 
intimamente conectadas 
por meio da ação dessas 
organizações criminosas e 
do uso dos mesmos portos e 
vias de escoamento. 
No caminho, comunidades 
tradicionais do estado 
sofrem com a violência 
gerada por essas atividades 
ilegais. Os dados obtidos 
com a Secretaria de Estado 
de Segurança Pública e 
Defesa Social do Pará 
mostram aumento a cada 
ano dos crimes contra povos 
indígenas e quilombolas 
entre 2017 e 2022. No total, 
foram 474 vítimas de crimes 
contra a vida, violações 
sexuais e patrimoniais.

Governo anuncia 
recursos para construção 
de dois presídios no Rio

Os governos federal 
e do Rio de Janeiro 
assinaram na última 

segunda-feira (19) acordos na 
área de segurança pública. 
Entre eles está o repasse de 
recursos para a construção de 
dois presídios no estado.  
As duas unidades terão 
capacidade para receber até 
mil detentos. Uma delas será 
de segurança máxima e poderá 
abrigar 200 presos. A outra, 
de segurança média, poderá 
receber 800 pessoas.
Também foi acertada a 
transferência de 31 presos de 
alta periculosidade do Rio de 
Janeiro para penitenciárias 
federais em outros estados.
Segundo o governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, os presos 
que serão transferidos ainda 
estão sendo definidos junto ao 
Ministério Público e à Vara de 
Execuções Penais.

Roubo de cargas

O Ministério da Justiça também 
assinou acordo de parceria para 
uma operação conjunta contra o 
roubo de cargas no estado.
"O roubo de cargas foi uma 
prioridade definida pela 
governador do Rio de Janeiro. 

Ele definiu esse como o 
primeiro tema das operações 
integradas. Haverá outras", 
disse Dino. "Nenhuma 
atividade criminosa hoje é 
isolada de outras que compõem 
uma espécie de ecossistema 
criminoso", acrescentou.
Em cerimônia, o Também foi 
assinado um acordo para a 
construção da Casa da Mulher 
Brasileira, equipamento de 
proteção a mulheres vítimas 
da violência.
O Ministério da Justiça 
também firmou parcerias 
com as universidades 
federais do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e Fluminense (UFF) 
para fortalecer pesquisas 
voltadas para a redução da 
violência.

É falsa nota em que clubes militares defendem 
que coronel golpista peça asilo político aos EUA

Militar (Exército), 
o Clube Naval 
e o Clube da 

Aeronáutica teriam 
manifestado apoio ao 
coronel Jean Lawand Júnior 
e ao tenente-coronel Mauro 
Cesar Cid, investigados 
pela Polícia Federal pela 
suspeita de conspiração 
para realizar um golpe de 
estado e impedir a posse do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). A reportagem 
foi originalmente publicada 
pelo Estado de S. Paulo - 

que depois desmentiu a 
informação - e reproduzida 
pelo Brasil 247 e outros 
veículos.
“A Comissão Interclubes 
Militares informa que a 
suposta nota a ela atribuída, 
datada de 17 de junho de 
2023, é falsa, tratando-
se de uma fake news. Em 
consequência, o Clube Naval, 
o Clube Militar e o Clube de 
Aeronáutica se eximem de 
qualquer responsabilidade 
sobre a mesma”, comunicou 
o Clube Militar.

A suposta nota trazia 
assinaturas do almirante 
de esquadra Luiz Fernando 
Palmer Fonseca, do general 
Sérgio Tavares Carneiro e 

do major-brigadeiro Marco 
Antonio Perez. Os clubes 
apoiaram abertamente a 
campanha de Jair Bolsonaro 
(PL) à reeleição.

Comissão Interclubes Militares informou que o documento nota se trata de “fake news”

Por Rafael de Carvalho 
Cardoso - Repórter da 

Agência Brasil

Foto: Polícia Federal/Gov.Br

Periferia e interior convivem com novas dinâmicas de quadrilhas

Por Vitor Abdala
Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Justiça de São Paulo bloqueia R$ 2,7 
milhões das contas da Igreja Universal
A Justiça paulista 

bloqueou cerca de 
R$ 2,7 milhões das 

contas da Igreja Universal 
do Reino de Deus. 
“A decisão foi tomada em 
um processo no qual a 
igreja fundada em 1977 
por Edir Macedo foi 
condenada a pagar cerca 
de R$ 12 milhões (valores 
atualizados até abril 

de 2022) ao Distressed 
Fundo de Investimento 
em Direitos Creditórios”, 
informa o jornalista 
Rogério Gentile, em sua 
coluna no portal UOL. 
“A origem da dívida é 
um contrato firmado em 
2013 pela Universal com 
o canal 21, do Grupo 
Bandeirantes, para a 
produção e transmissão 

de programas religiosos 
da igreja na grade da 
emissora”, acrescenta
O jornalista ainda informa 
que, “como a Universal 
recorreu da condenação 
ao STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) os valores 
bloqueados ficarão em uma 
conta judicial enquanto 
se aguarda uma decisão 
definitiva sobre o caso”.

GAZETA RIO6 Estado do Rio de Janeiro, 20 de junho de 2023
GERAL



ANS suspende venda de 31 planos 
de saúde de nove operadoras
A Agência Nacio-

nal de Saúde Su-
plementar (ANS) 
apresentou lista 
de planos de saú-

de que terão a venda tem-
porariamente suspensa em 
razão de reclamações relacio-
nadas com a cobertura assis-
tencial.
Neste ciclo, a ANS determinou 
a suspensão de 31 planos de 
nove operadoras devido a 
reclamações efetuadas no 1º 
trimestre de 2023. A proibição 
da venda começa a valer na 
próxima sexta-feira (23).
Segundo o órgão, a medida 
faz parte do Monitoramento 
da Garantia de Atendimento, 
que acompanha regularmente 
o desempenho do setor 
e atua na proteção dos 
consumidores.
 “Ao todo, 407.637 
beneficiários ficam protegidos 
com a medida, já que esses 
planos só poderão voltar 
a ser comercializados 
para novos clientes se as 
operadoras apresentarem 

melhora no resultado no 
monitoramento”, afirmou 
Alexandre Fioranelli, diretor 
de Normas e Habilitação dos 
Produtos da ANS.
Entre 1º de janeiro e 31 
de março deste ano, 
foram recebidas 43.660 
reclamações.
Além das suspensões, a 
agência reguladora também 
divulgou a lista de planos 
que poderão voltar a ser 
comercializados. Neste 
ciclo, quinze planos de sete 
operadoras terão a venda 
liberada pelo Monitoramento 
da Garantia de Atendimento.
Procurada, a Associação 
Brasileira de Planos de Saúde 
(Abramge) não retornou ao 
pedido de posicionamento na 
manhã desta segunda-feira 
(19). O espaço permanece 
aberto para manifestação.
Confira a lista de planos com a 
comercialização suspensa
Unimed Montes Claros 
Cooperativa de Trabalho 
Médico Ltda
406107991 Coletivo Por 

Adesão Ambulatorial + 
Hospitalar C/ Obstetrícia
469653131 Unimoc Brasília 
Enfermaria Copart
Good Life Saúde Ltda
478543176 Good Esmeralda
477458172 Good Ouro
477224165 Good Prata
481944186 Vix Ouro
Federação das Sociedades 
Cooperativas de Trabalho 
Médico do Acre, Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondônia e 
Roraima
473379157 Novo Univida I – 
Apto
473380151 Novo Univida I – 
Enferm
473361154 Univida Coletivo 
Por Adesao – Enferm
473363151 Univida 
Empresarial III – Enferm
Unimed Vertente do Caparaó 
– Cooperativa de Trabalho 
Médico Ltda
485570201 Nacional Adesão 
Pós – Enf
Operadora Unicentral de 
Planos de Saúde Ltda
481458184 Essencial Apto
484334197 Standard Pf 

Apartamento
Unimed-Rio Cooperativa de 
Trabalho Médico do Rio de 
Janeiro
467683121 Unimed Alfa 2
467691122 Unimed Alfa 2
487586209 Unimed Alfa 2 Ad
467669126 Unimed Beta 2
467685128 Unimed Beta 2
467693129 Unimed Beta 2
467687124 Unimed Delta 2

467694127 Unimed Delta 2
467681125 Unimed Personal 
Quarto Coletivo 2
467689121 Unimed Personal 
Quarto Coletivo 2
487582206 Unimed Personal 
Quarto Coletivo 2 Ad
468245129 Unipart Alfa 2
Santo André Planos de 
Assistência Médica Ltda
470021130 Medical Ind 200

456407073 Rubi
Terramar Administradora de 
Plano de Saúde Ltda
472711148 Adesão Vida Mais 
Ii
Saúde Brasil Assistência 
Médica Ltda
489287219 Advance II Plus 
Associativo
488315212 Classic I
490988227 Prevent – Enf/Al

O DESCANSO DOS PETS É FUNDAMENTALO DESCANSO DOS PETS É FUNDAMENTAL
ESPAÇO PET

O sono dos animais 
ainda é um assunto 
repleto de mistérios 

para a ciência. É amplamente 
sabido que o sono é muito 
importante para os seres 
humanos e outros seres vivos; 
porém, não há consenso entre 
os especialistas sobre o que 
exatamente faz esse processo 
ser tão fundamental assim.
Estudos indicam que cães e 
gatos domésticos dormem, 
em média, de 12 a 18 horas 
por dia. As longas horas de 
sono dos bichinhos, porém, 
não são sequenciais, a 
atenção deles é dispersa 
e qualquer barulho no 
ambiente pode acordá-los.
Teoricamente, o sono não 
deveria existir, já que nesse 
momento de perda da 

consciência, os animais estão 
muito mais vulneráveis aos 
perigos que os cercam na 
natureza. Contudo, o fato é 
que esse período da rotina foi 
mantido pela seleção natural 
— até mesmo seres vivos 
menos complexos, como 
moscas e minhocas, dormem.

ESTÁGIO DOS SONO DOS 
PETS

O sono dos gatos e dos 
cachorros é bastante parecido 
ao dos seres humanos.
O ciclo é dividido em três 
fases:
NREM (Non-rapid Eye 
Movement, ou Movimento 
Não-rápido dos Olhos) — há 
pouco ou nenhum movimento 
dos olhos, é a fase mais 
reparadora do sono;
REM (Rapid Eye Movement, ou 
Rápido Movimento dos Olhos) 
— atividade cerebral intensa, 
os olhos movimentam-se 
continuamente, nessa fase 
ocorrem os sonhos;
SWS (Slow-Wave Sleep, ou 
sono de onda lenta) — estágio 
de respiração profunda.
Apesar das semelhanças, os 
seres humanos costumam 
levar 2 horas para entrar 
em sono REM, enquanto os 

animais atingem esse nível 
em cerca de 20 minutos.
Durante o sono, os cachorros 
podem ter uma leve ou 
exagerada reação do 
corpo, como latidos, uivos, 
movimentos das patas e 
tremores gerais, quando em 
pequenas proporções, não 
precisamos nos preocupar.
Nunca privar o sono dos 
animais pois eles morrerão, 
um organismo não consegue 
se manter em pleno 
funcionamento se não há 
alternância entre as fases de 
sono e de vigília.
Os filhotinhos de cachorros 
normalmente dormem entre 
16 e 20 horas por dia. Esse 
sono é dividido ao longo do 
dia, não sendo sequenciais.
Os cães adultos precisam 
dormir por 15 a 16 horas 
diárias, no geral, costumam 
descansar à noite por 10 
horas e o restante é dividido 
em pequenos cochilos no 
decorrer do dia, isso tudo, 
claro, se o cachorro é saudável 
e faz exercícios.
A genética dos animais 
também contribui para as 
diferenças no sono, tanto que 
algumas raças apresentam 
maior predisposição aos 

distúrbios do sono, como 
o Bulldog Inglês, o Poodle, 
ou Pinscher, e Dachshund, o 
Beagle e o Labrador Retriever.
Um dia ativo, com caminhadas 
e brincadeiras, leva a boas 
noites de descanso para os 
cachorros.

O SONO DOS GATOS

Já os felinos tiram pequenas 
sonecas durante o dia, eles 
dormem mais que os cães. 
em média de 16 a 18 horas 
por dia quando adultos, e 
podendo se estender até 20 
horas quando idosos.
Importante deixar o gato 
dormir, por isso eles se isolam 
para descansar,
Eles devem ter um local 
para dormir tranquilos. Pois 

gostam de se esconder para 
dormir.
Em casas onde se tem mais de 
um gato , é saudável que cada 
um tenha seu canto.
O gato adulto tem sono mais 
leve, pois prestam atenção 
sempre no ambiente ( é o 
instinto contra predadores )
Gatos filhotes dormem mais 
que os adultos. De acordo 
com estudos, os pets bebês 
podem dormir até 20 horas 
por dia, o normal é que os 
gatos descansam por 16 a 
18 horas quando adultos, 
podendo se estender até 20 
horas quando idosos.

Porque os gatos dormem 
durante o dia?

Isso acontece porque eles têm 
a fisiologia de um predador. 
Assim como os leões e outros 
grandes felinos, os gatos têm 
um padrão semelhante de 
dormir durante o dia e caçar à 
noite - eles estão estruturados 
para a caça. Apesar de terem 
sido domesticados, ainda 
mantêm alguns hábitos da 
vida selvagem.
Estimular os felinos, com 
brincadeiras, vai torná-lo 
mais calmo.

Local para o gato dormir.

O mais importante é avaliar 
como seu gato se comporta 
e onde ele se sente mais 
confortável, é difícil propor 
um local para o gato dormir.
Normalmente, ele sinaliza 
locais em que prefere ficar. A 
partir disso, você pode tentar 
colocar uma caminha lá.
A cama do gato deve ficar 
longe da caixa de areia, como 
os humanos não gostam de 
dormir perto de onde se 
alimentam ou fazem suas 
necessidades.
Eles gostam de descansar 
enroladinho sobre algo 
fofinho. A cama é bem 
confortável, e isso também 
explica por que os gatos 
gostam de dormir com o 
dono.
É importante que os PETS 
tenham conforto, como camas 
aconchegantes e limpas. Em 
vários lugares da casa para 
que possam acompanhar a 
distância e a movimentação da 
família. 
Eles gostam de ficar sempre 
de olho em seus donos;

Mariza Silva Souza
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Conscientização contra 
a violência aos idosos
Ação no Centro Municipal de Longevidade aconteceu no dia 15 de junho

O dia 15 de junho 
marca o Dia 
Mundial de 

Conscientização da Violência 
contra a Pessoa Idosa. Em 
alusão à data, o Centro 
Municipal de Longevidade da 
Chatuba realizou uma ação 
para conscientizar os idosos e 
seus familiares sobre o tema. 
O evento aconteceu pela 
manhã e teve apresentações 
do público assistido pelo 
espaço, além de uma palestra 
sobre os tipos de violência. 
No evento, houve a entrega 
de uma premiação simbólica, 

como plaquinhas da amizade 
a todos que possibilitam 
o bom funcionamento 
do equipamento. Para 
completar, ainda teve 
lanches e um bate-papo 
sobre os tipos de violências 
contra os idosos, que contou 
com o apoio da equipe de 
saúde do idoso das clínicas 
da família Walter Borges e 
França Leite, responsáveis 
pelo atendimento da 
população da Chatuba.
 “Recebemos pessoas 
aqui com depressão, mas 
conseguimos fazê-los 
perceber que envelhecer não 
é o fim do mundo. Eles terem 

consciência e conhecimento 
dos tipos de violência, que 
não é só a física, ajuda a 
terem um envelhecimento 
mais saudável”, afirma 
Flavia Santos, coordenadora 
do Centro Municipal de 
Longevidade.
Ana Maria Barboza é 
moradora da Chatuba e 
frequenta o Centro Municipal 
de Longevidade há alguns 
anos. “Já experimentei 
várias aulas aqui. Já fiz dança 
e, agora, faço ginástica. 
Aqui, deixamos os nossos 
problemas de casa de lado e 
posso relaxar com a família 
que fizemos nesse espaço, 

que é o nosso tempo de 
lazer”, conta a munícipe de 
69 anos.

Centro Municipal de 
Longevidade 

O espaço localizado na Rua 
Adolfo de Albuquerque 
398, na Chatuba, atende e 
acolhe o público da terceira 
idade. O equipamento 
oferece diversas atividades, 
entre elas oficinas de 
crochê, pinturas de pano de 
prato, aulas de artesanato, 
aulas de ritmo, ginástica, 
rodas de conversas e 
sessões de cinema.

PM e prefeitura de Queimados fazem 
parceria contra crimes na região
Para tentar conter a onda 

de violência provocada 
por uma disputa entre 

traficantes e milicianos em 
Queimados, o prefeito da 
cidade da Baixada Fluminense, 
Glauco Kaizer, se reuniu nesta 
sexta-feira com o secretário 
da Polícia Militar, coronel Luiz 
Henrique Marinho. 
A reunião foi realizada no 
Quartel-General da corporação, 
no Centro do Rio. O encontro, 
previsto para o fim do mês, foi 
antecipado. Após a conversa, 
a prefeitura de Queimados 
anunciou uma parceria entre o 
executivo municipal e a PM para 
implantação de um sistema 
de monitoramento da cidade 
por meio de câmeras com 
tecnologia de reconhecimento 
facial.
Durante a reunião, o prefeito 
de Queimados pediu ao 
secretário da PM o aumento 

do efetivo do 24º BPM 
(Queimados), responsável 
pelo patrulhamento da região. 
Glauco Kaizer solicitou ainda a 
reativação de quatro cabines e 
o reforço do policiamento nos 
bairros São Roque e Valdariosa, 
centro dos conflitos armados.
Sobre o sistema de 
monitoramento, ficou 
acordado que as imagens 
captadas pelo sistema que 
ainda será implementado 
pela prefeitura serão 
repassadas para uma central 
que ainda será montada no 
24º BPM . Nos próximos dias, 
segundo a PM, o governo do 
estado pretende realizar a 
licitação para a compra dos 
equipamentos e o 24º BPM 
será o primeiro a receber a 
tecnologia.
O coronel Luiz Henrique 
Marinho disse ao prefeito 
de Queimados que também 

prepara a realização de 
um concurso para a PM 
e que pretende reforçar 
o efetivo do 24º BPM. 
Segundo o militar, a previsão 
é convocar 2 mil novos 

policiais. Atualmente, além 
de Queimados, o batalhão 
atende outras quatro cidades 
da Baixada Fluminense: 
Japeri, Paracambi, 
Seropédica e Itaguaí.

•	 QUEIMADOS

Sesc Nova Iguaçu: 
Unidade passa por 
reforma e amplia 

atendimento esportivo

A unidade do Sesc Nova 
Iguaçu, localizada no 
bairro Moquetá, pas-

sou por reformas e está com 
o ginásio do seu complexo 
esportivo renovado para 
receber crianças, jovens, 
adultos e idosos que utili-
zavam o local para a pratica 
de diversas modalidades es-
portivas. Todo o trabalho foi 
realizado com o cuidado de 
preservar as características 
originais do espaço, que foi 
projetado, assim como toda 
a unidade, pelos premiados 
arquitetos uruguaio Hector 
Vigliecca e italiano Bruno 
Padovano, em 1985.
O projeto de modernização 
do Sesc incluiu a recupe-
ração das quatro quadras 
poliesportivas, com novas 
superfícies de jogos cons-
tituídas por material de úl-
tima geração, garantindo 
o melhor desempenho e 
segurança dos atletas. A 
iluminação das quadras foi 
aprimorada com tecnologia 
mais eficiente e sustentável, 
garantindo melhor visibili-
dade durante as práticas es-
portivas noturnas. Além das 
questões utilitárias, explica 
o coordenador de Arquite-
tura do Sesc RJ, Erick Car-
valho, elementos estéticos 
originais e uma nova ilumi-
nação também receberam 
atenção dos profissionais da 
equipe do Sesc que traba-
lharam no projeto.
“A recuperação das fa-
chadas é outro aspecto 

importante desse projeto 
de reforma, mantendo os 
elementos estéticos origi-
nais e respeitando o estilo 
arquitetônico original. Isso 
contribuiu para preservar a 
identidade visual do espaço 
e integrá-lo harmoniosa-
mente com a paisagem ao 
redor”, observa o arquiteto.
A unidade do Sesc Nova 
Iguaçu, com uma área de 
44 mil m², foi projetada em 
1985 e teve sua obra con-
cluída em 1992. O trabalho 
rendeu aos projetistas o prê-
mio internacional da Funda-
ció Mies Van der Rohe, uma 
das mais importantes distin-
ções mundiais do gênero. 
Trinta e um anos depois, o 
Sesc Nova Iguaçu é consi-
derado uma das principais 
instituições promotoras de 
esporte e lazer no município.

Ampliando a prática espor-
tiva

Com a reforma, a expecta-
tiva do Sesc Nova Iguaçu é 
receber 350 alunos nas au-
las regulares de basquete, 
vôlei, futsal e futebol so-
ciety, além de 1.200 prati-
cantes por mês na utilização 
livre aos fins de semana. O 
complexo também abriga-
rá o projeto Sesc+ Esporte, 
oferecido no contraturno 
escolar para crianças entre 
7 a 10 anos, com atividades 
diversificadas dentro do en-
quadramento da Iniciação 
Esportiva.

Com o objetivo de 
fomentar a cultura 
no município e 

discutir questões como 
a reforma do Teatro Raul 
Cortez, a Lei Federal Paulo 
Gustavo, a reativação do 
Teatro Procópio Ferreira, o 
Fundo Municipal e Saúde, 
entre outras, a Câmara de 
Duque de Caxias, em 14/06, 
por meio do vereador e 
presidente da Comissão de 
Cultura e Educação, Alex 
Freitas (SD), sediou uma 
audiência pública.
Representantes da Secretaria 

Municipal de Cultura e 
Turismo, do Conselho 
Municipal de Cultura e de 
outros setores ligados ao 
tema e a sociedade civil 
participaram do debate. O 
poeta Arimatéia declamou 
um pequeno poema para 
iniciar as atividades.
Um dos assuntos que gerou 
explicações mais detalhadas 
foi a Lei Paulo Gustavo (Lei 
Complementar nº 195/2022). 
Ela trata do apoio financeiro 
da União aos Estados 
e aos Municípios para 
garantir ações emergenciais 

direcionadas ao setor 
cultural em decorrência dos 
efeitos econômicos e sociais 
da pandemia da Covid-19.
Em Duque de Caxias, a 
Secretaria de Cultura e 
Turismo realizou uma 
Consulta Pública para 
estruturar o Plano de Ação 
da Lei Paulo Gustavo no 
município. O intuito foi 
entender as demandas do 
setor cultural e ouvir ideias 
para a implementação da Lei 
que, para o município, prevê 
a destinação de recursos na 
ordem de R$ 6,7 milhões.

Joice Marques da Secretaria 
de Cultura, esclareceu sobre 
a Lei Paulo Gustavo: “É uma 
política que coloca a cultura 
na ponta para que o fazedor 
execute. A gente teve na 
Paulo Gustavo, ainda de 
forma emergencial, o usos 
desses recursos que veio do 
fundo do audiovisual, que 
foi um fundo muito afetado 
na pandemia, por conta 
da paralisação do setor e, 
70% dos recursos dessa 
lei devem ser aplicados, 
obrigatoriamente, no 
audiovisual”.

Audiência pública discute  sobre 
cultura em Duque de Caxias

•	 DUQUE DE CAXIAS

•	 DUQUE DE CAXIAS

Os arraiás do Sesc RJ 
na Baixada Flumi-
nense serão reali-

zados durante o mês de 
junho. O Sesc São João de 
Meriti recebe o festejo no 
dia 24 de junho.
Evento vai começar às 
14h com feira de artesa-
nato, oficinas, barracas 
de instituições sociais 
com comidas típicas e 
jogos juninos. Às 18h 
haverá apresentação de 
quadrilha profissional. O 
evento ainda vai contar 
com shows, entre eles, o 
Forró das Manas.

As unidades do Sesc RJ vão 
receber durante as fes-
tas a doação de alimentos 
que serão encaminhados 
ao Mesa Brasil, progra-
ma de combate à fome da 
instituição, que reverte as 
doações para entidades 
socioassistenciais do muni-
cípio. São aceitos alimentos 
não-perecíveis em geral, 
mas a equipe de Nutrição 
do programa sugere como 
prioridade arroz, feijão, 
macarrão e leite em pó.
O Sesc São João de Meriti 
fica localizado na Avenida 
Automóvel Clube, 66.

Arraiá do Sesc Meriti 
acontece no dia do 

padroeiro da cidade
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Destino da lei natural da UE é incerto após 
primeira votação caótica no parlamento

Políticos da União 
Europeia estão em 
desacordo sobre 
como restaurar os 
habitats naturais 

em rápida deterioração do 
continente e o destino de 
uma proposta de lei sobre a 
natureza está em jogo nesta 
quinta-feira, após uma caótica 

votação parlamentar.
Os legisladores da UE, que 
lutam há semanas pela 
proposta de restaurar 
a natureza em 20% da 
terra e do mar da UE, não 
rejeitaram totalmente o 
projeto de lei, mas ficaram 
sem tempo para chegar 
a um acordo sobre quais 
medidas obrigatórias ele 
deveria conter.
"Sabemos o que não 

queremos, mas parece 
que não sabemos o que 
queremos", twittou Bas 
Eickhout, parlamentar verde 
da UE, durante a votação.
O Partido Popular Europeu, o 
maior grupo parlamentar do 
parlamento da UE, pediu que 
a proposta fosse totalmente 
rejeitada, alegando que 
prejudicaria os agricultores e a 
segurança alimentar.
Essas alegações foram 

rejeitadas por milhares de 
cientistas . A proposta de 
reverter a saúde precária dos 
habitats naturais da Europa - 
81% dos quais são classificados 
como com problemas de 
saúde - também enfrentou 
resistência de líderes 
governamentais, incluindo na 
Bélgica e na Irlanda.
Os legisladores do comitê 
ambiental do Parlamento 
Europeu passaram mais de 

três horas votando centenas 
de emendas à lei na quinta-
feira - e ainda não conseguiram 
concluir a tarefa até o final da 
reunião.
A votação será retomada 
em 27 de junho, antes de 
uma votação decisiva no 
Parlamento da UE.
O legislador do EPP, Peter 
Liese, disse estar confiante de 
que todo o Parlamento da UE 
rejeitaria a proposta, depois 

que a votação de quinta-feira 
expôs como os legisladores 
estavam "completamente 
divididos" sobre ela.
Os países da UE planejam 
chegar a um acordo sobre 
sua posição sobre a lei 
na próxima semana. Os 
rascunhos dos documentos 
de negociação vistos pela 
Reuters mostraram que os 
países planejam enfraquecer, 
mas não rejeitar, a lei.

Por Kate Abnett

Uma vista mostra o lago Montbel parcialmente seco, no sopé das montanhas dos Pirineus, enquanto a França enfrenta recordes de seca no inverno, aumentando o medo de outro verão de secas e restrições de água, 15 de março de 2023. REUTERS/Sarah Meyssonnier/Foto de arquivo

Pressão tardia por subsídios 
ao carvão perturba acordo da 
UE sobre reformas energéticas

Uma proposta tardia 
para estender subsídios 
para usinas de carvão 

atrapalhou os planos dos 
países da União Europeia 
na úlitma segunda-feira (19) 
de aprovar uma reforma do 
mercado de energia do bloco, 
que foi projetada para mudar 
o sistema elétrico para energia 
mais limpa.
Os ministros de energia dos 
países da UE se reúnem em 
Luxemburgo na segunda-
feira para definir uma posição 
conjunta sobre as novas regras 
do mercado de energia da UE, 
com o objetivo de expandir 
a energia de baixo carbono 
e evitar a repetição da crise 
energética do ano passado, 
quando os preços recordes do 
gás deixaram os consumidores 
com energia em alta. contas.
A reforma proposta visa tornar 
os preços da energia mais 
estáveis e previsíveis, colocando 
novas usinas nucleares de baixo 
carbono e renováveis apoiadas 
pelo Estado em "contratos 
por diferença" de preço fixo. 
Mas as negociações foram 

complicadas por uma proposta 
tardia da Suécia, que detém 
a presidência rotativa da UE, 
para permitir que os países 
prolonguem os subsídios do 
mecanismo de capacidade 
para usinas de carvão, sob os 
quais são pagos para manter 
capacidade de geração de 
energia suficiente em espera 
para evitar apagões.
A Polônia - que poderia 
prolongar seu esquema de 
apoio para usinas de carvão 
além de 2025 sob a proposta - 
pediu na segunda-feira a outros 
governos que entendam as 
necessidades de segurança 
energética de cada país.
Mas governos como Alemanha, 
Bélgica e Luxemburgo 
recuaram, pois a proposta 
ameaçava frustrar um acordo 
sobre as reformas gerais de 
energia.
O ministro da Energia de 
Luxemburgo, Claude Turmes, 
chamou a proposta de 
"surpreendente", enquanto o 
ministro da Energia da Áustria 
disse que uma reunião de 14 
países na manhã de segunda-feira 

- entre eles Espanha e Irlanda - 
incluiu "vozes muito críticas".

PEÇA MAIS FLEXIBILIDADE
Alguns países da UE dizem que 
precisam de mais flexibilidade 
na rapidez com que abandonam 
o combustível e apoiam novas 
indústrias em comunidades 
que há muito dependem de 
empregos no setor de carvão. A 
Polônia obtém cerca de 70% de 
sua energia a partir do carvão.
Os ministros também 
considerarão uma proposta, 
apoiada por países como 
Espanha e Grécia, para permitir 
que os países recuperem 
as receitas inesperadas de 
algumas usinas de energia se os 
preços da energia dispararem 
- uma medida que grupos do 
setor de energia se opõem.
Assim que os países da 
UE concordarem com sua 
posição, eles devem negociar 
a atualização final do mercado 
de energia com o Parlamento 
da UE, com o objetivo de 
aprovar a lei antes das eleições 
parlamentares da UE no 
próximo ano.

Os crimes ambientais 
aumentaram mais 
de 52% na cidade 

do Rio de Janeiro, entre 
2017 e 2022, acumulando 
quase 4800 registros nesse 
período. A capital está em 
um patamar sete vezes 
superior à da segunda 
colocada do estado, a 
cidade de Maricá, com 
684 casos. Esse é um dos 
dados do novo boletim 
da organização Rede 
de Observatórios da 
Segurança, intitulado 
Além da floresta: crimes 
socioambientais nas 
periferias, lançado na 
última segunda-feira (19).  
A partir de dados do 
Instituto de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro, 
o relatório soma mais de 
21 mil registros em todo 
o Estado, ao longo de seis 
anos, com um pico no 
ano de 2021, com mais 
de 4.600 casos. Entre os 

crimes mais cometidos 
estão o tráfico de animais 
silvestres e extração 
ilegal de areia em áreas 
protegidas.
O boletim também 
analisa dados de outros 
seis estados: Bahia, 
Ceará, Maranhão, Pará, 
Pernambuco, e São 
Paulo. Uma das principais 
conclusões é que esses 
locais tem sofrido com 
a entrada de facções 
criminosas nas periferias 
rurais, incluindo quilombos 
e aldeias indígenas, com 
elevados índices de 
crimes socioambientais 
como grilagem de terras, 
exploração ilegal de 
madeira e garimpo em 
áreas não autorizadas.
Além disso, os 
pesquisadores explicam 
que em muitos casos as 
populações são expulsas 
de seus territórios por 
empreendimentos ilegais, 

e isso acaba criando um 
ambiente propício para a 
exploração de facções.
A pesquisa também 
mostra que o racismo 
e o encarceramento da 
juventude negra persiste 
no modelo de segurança 
pública adotado no 
combate a estes crimes, 
como explica Jonas 
Pacheco.
O estudo também destaca 
o grande número de 
violações cometidas contra 
os povos tradicionais na 
Bahia durante 2017 e 
2022, com 428 vítimas. 
Também houve aumento 
significativo nos crimes 
ambientais nos últimos 
dois anos nos estados 
do Maranhão, com 
crescimento de quase 
29% e Pernambuco, com 
número de casos saindo 
do patamar de 800 por 
ano para uma média de 
mais de mil.

Em 5 anos, crimes 
ambientais crescem 
52% na cidade do Rio
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Projeto Elas da Bayer promove capacitação de profissionais 
para atuação na indústria pela Baixada Fluminense

Curso foi desenvolvido para a inserção de mulheres no mercado de trabalho

O Projeto Elas da Ba-
yer, desenvolvido 
com a Firjan SE-

NAI SESI em Nova Iguaçu, 
concluiu a capacitação de 
mais uma turma do cur-
so de Assistente de Pro-
dução Industrial.  Nesta 
sexta-feira (16), mais 14 
mulheres foram habilita-
das a atuar na indústria. 
A expectativa é que a ini-
ciativa alcance os resul-
tados da primeira edição 
do projeto, realizada em 
2022, em que se regis-
trou um índice de 87,5% 
de empregabilidade en-
tre alunas. A medida faz 
parte do portfólio de 
ações em responsabilida-
de social feita em parce-
ria com a representação 
regional da Firjan pela 
Baixada Fluminense. O 
intuito é contribuir para 
a oferta de mão de obra 
qualificada no mercado 
de trabalho, em especial 
nas regiões do entorno 
de onde as indústrias 
atuam.
Com instalações em Bel-

ford Roxo, a Bayer, empre-
sa atuante no conselho da 
Firjan Caxias e Região pro-
moveu o projeto direcio-
nado para a formação de 
moradoras de localidades 
do entorno, além de Nova 
Iguaçu, Belford Roxo, Mes-
quita e São João de Meriti. 
O projeto foi voltado para 
a inserção de mulheres 
cisgênero e transgênero, 
em situação de vulnera-
bilidade, no mercado de 
trabalho. “Estamos em 
constante atuação com 
as empresas parceiras da 
federação para promo-
ver, em conjunto com as 
equipes técnicas, ações 
de qualificação de mão de 
obra de forma a atender 
as demandas locais e as-
sim, aumentar a chances 
dessas pessoas ingressa-
rem no mercado de tra-
balho” destacou Roberto 
Leverone, presidente da 
Firjan Caxias e Região, re-
forçando que a iniciativa é 
de grande valor para o de-
senvolvimento local.
Eliete da Silva, aos 36 anos, 

é uma das alunas que de-
pois de 20 anos longe das 
salas de aula, decidiu en-
frentar o desafio de uma 
nova formação para mu-
dar sua vida profissional. 
“Hoje atuo como autôno-
ma e desde que soube do 
projeto, me interessei. Foi 
um grande desafio vol-
tar para a rotina de sala 
de aula, relembrar coisas 
que estudei na escola. Tive 
muito incentivo do profes-
sor, que acreditou muito 
em mim. Agora estou em 
busca de uma colocação 
no mercado. Estou muito 
confiante”, destacou Elie-
te, que a partir do projeto 
já buscou outras capacita-
ções na área industrial. 
O Projeto Elas da Bayer, 
além de preparar o pro-
fissional, visa a inclusão 
e o desenvolvimento de 
habilidades sociais e com-
petências socioemocio-
nais, com abordagem de 
temas transversais rela-
cionados à formação cida-
dã. “A nossa expectativa 
é que possamos cada vez 

mais contar com parcerias 
como essa e, junto com as 
empresas contribuir para 
a inclusão qualificada e 
promoção da diversidade 
nas indústrias”, destacou 
Eliane Damasceno, coor-
denadora de projetos in-
tegrados de Responsabili-
dade Social da Firjan SESI.
O diretor da Bayer em 
Belford Roxo, Federico 
Bergallo destacou a im-
portância do projeto. 
“O Elas da Bayer é uma 
prova de que lugar da 

mulher é também na in-
dústria. Sites da Bayer na 
Colômbia e na Guatema-
la já estão implementan-
do a iniciativa, além de 
São José dos Campos. O 
programa reforça nosso 
compromisso em ampliar 
a participação de mulhe-
res cis e trans na indús-
tria para atingir 50% de 
equidade de gênero até 
20230. Estamos no cami-
nho certo e pretendemos 
ampliar nossos esforços e 
dar continuidade ao pro-

grama”, destacou. 
Com o curso, as alunas 
foram preparadas para 
atuar na área industrial 
no recebimento, expedi-
ção e armazenamento de 
mercadorias e produtos; 
monitorar o processo de 
produção; realizar contro-
le de produção e planeja-
mento em conformidade 
com normas e procedi-
mentos técnicos. O curso 
teve duração de quatro 
meses, com aulas realiza-
das no modo presencial.
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Ilha Fiscal será reaberta ao público em julho
Histórica localidade que abrigou os últimos dias do Império passou por  obras para a recuperação estrutural

Um dos espaços 
mais belos e em-
blemáticos para a 
história do Brasil, 
a Ilha Fiscal, será 

reaberta à visitação de cario-
cas e turistas no dia 8 de julho. 
A retomada de atividades no 
local se dá depois de um ano 
e meio de obras para a recu-
peração estrutural do prédio 
principal. A informação foi di-
vulgada inicialmente pelo jor-
nal O Globo.
A revitalização da Ilha teve 
como eixo principal a reestru-
turação das vigas e nos pilares 
que sustentam o piso. Muitos 
estavam com ferragens ex-
postas, e a intervenção foi ne-
cessária antes que o desgaste 
causasse um desabamento. 
Além disso, parte da fachada 
foi repintada.
A reforma custou R$ 3,4 mi-
lhões. Os recursos foram 
captados pela Lei Rouanet e 
emendas parlamentares. A 
Marinha ainda está definindo 
detalhes da festa de reinaugu-
ração, assim como horários de 
visitação e o valor do ingresso, 
que deve ficar em cerca de 
R$ 50, mesmo preço cobrado 
para fazer os passeios guiados 
pela Baía de Guanabara pro-

movidos pela DPHDH.

Ilha Fiscal recebe festa de 
alto luxo para celebrar os 50 
anos de empresária ‘miste-

riosa’

Inicialmente, os visitantes só 
poderão chegar à ilha de ôni-
bus fretados pelo órgão, por 
um acesso pelo 1º Distrito 
Naval, na Praça Quinze, por-
que existe uma conexão com 

o continente. Mas os militares 
têm um projeto de recuperar 
o trajeto por escuna, como 
acontecia antes.

História da Ilha Fiscal

A Ilha Fiscal é famosa, en-
tre outros episódios, por ter 
sido palco dos últimos dias 
do Império. Na ocasião, a 
Ilha foi sede do baile requin-
tado e glamuroso que reuniu 

a elite da corte às vésperas 
da Proclamação da Repúbli-
ca, em 1889.

Equipamentos históricos sen-
do reinaugurados no Rio

Esquinas da cidade que 
traduzem a beleza do Rio 
Antigo tem sido contem-
pladas com o resgate de 
prédios e monumentos 
históricos, uma delas é a 

Rua do Ouvidor, que foi 
agraciada com a revitali-
zação e consequente rea-
bertura da Igreja de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mer-
cadores, localizada, bem 
na esquina com a ruazinha 
do Arco do Teles.
Fechada por quase qua-
tro anos pela Defesa Civil 
por conta da queda de um 
pedaço da sua fachada, o 
centenário templo estava 

com a parte externa dete-
riorada.
A edificação começou sin-
gela, com um simples ora-
tório dedicado à santa. Em 
1747, tiveram início as pri-
meiras obras da igreja, que 
contou em sua elaboração 
com traços nos estilos ro-
cocó e barroco, o que faz 
do templo uma verdadeira 
pérola histórica, cultural e 
devocional da fé católica.

Por  Raphael Fernandes

Parque das Ruínas e teatros da 
Zona Sul passarão por reforma
Obras de modernização e requalificação incluem a instalação de ar 
condicionado, condições de acessibilidade e nova instalação elétrica

Com o objetivo de 
modernizar e tornar 
acessíveis equipamentos 

culturais da cidade, a prefeitura 
irá reformar, a partir de agosto, 
importantes espaços da cena 
artística, entre eles o Parque 
das Ruínas, em Santa Teresa, 
na Região Central, e os teatros 
Ipanema, Café Pequeno, 
no Leblon, Sérgio Porto, no 
Humaitá, e a Sala Baden Powell, 
em Copacabana, na Zona Sul. 
O investimento total será de 
R$ 75 milhões e a previsão de 
conclusão é 2024.
Chamado de 'Cultura do Amanhã', 
o programa da Secretaria 
Municipal de Cultura (SMC) faz 
parte do 'Viva a Cultura Carioca', 
conjunto de ações que implantará 
recursos na ordem de R$ 349 
milhões em dez programas 
diferentes. Serão reformados, de 
forma gradual, museus, arenas 
e areninhas (com a conclusão da 
transformação de todas as antigas 
lonas), centros culturais e teatros.
A pasta criou um escritório 
de projetos para, nas palavras 
do secretário Marcelo Calero, 
"executar o maior programa 
de reformas, restauros, 
revitalização e modernização 
dos equipamentos culturais 
que a cidade já viu". Foram 
contratados cinco arquitetos, 
dez desenhistas cadistas (que 
elaboram e desenvolvem 
esboços e plantas), e três 
orçamentistas.
As obras de modernização 
e requalificação incluem a 
instalação de ar condicionado, 
condições de acessibilidade 
e nova instalação elétrica. 

No caso dos teatros, haverá 
reforma dos camarins, projetos 
de acessibilidade entre o 
camarim e o palco e troca de 
estofado das poltronas.
"Além dos quase R$ 350 
milhões em investimento, 
daremos atenção total ao 
diálogo, à territorialização e à 
democratização da cultura em 
nossa cidade. Cultura tem a ver 
com a nossa identidade, cultura 
gera renda. Vamos fazer um 
investimento recorde em nossos 
equipamentos", completou o 
secretário.
Para que não haja prejuízo para 
as apresentações agendadas, 
a prefeitura criou um plano 
de contingência, que inclui 
o aluguel provisório para a 
reabertura da Sala Marília Pêra, 
no Leblon, a reabertura do 
Teatro Maria Clara Machado, 
no Planetário da Gávea, a 

operação, pela prefeitura, do 
teatro do Centro Cultural dos 
Correios, atualmente fechado, 
além de parceria institucional 
com o Teatro Nelson Rodrigues, 
do Centro Cultural da Caixa.

Parque das Ruínas

O palacete é uma atração em si. 
Para melhorar, a ideia é tornar 
a fachada do centro cultural 
como era originalmente, 
com reposição de tijolos e 
recomposição da estrutura 
elétrica, além de torná-lo 
acessível com a instalação de um 
elevador, que ficará escondido 
para não descaracterizar 
o 'projeto' original. As 
intervenções acontecerão no 
jardim e no pátio.

O conjunto foi construído entre 
1898 e 1902, nas ruínas do 

prédio onde foi a casa da grande 
mecenas da Belle Époque 
carioca, a socialite Laurinda 
Santos Lobo.
Conhecida como 'a marechala 
da elegância', Laurinda 
costumava reunir intelectuais 
e artistas nas dependências do 
casarão, construído como se 
fosse um palácio, e atualmente 
um projeto premiado dos 
arquitetos Ernani Freire e 
Sonia Lopes, que manteve a 
estrutura das ruínas agregando 
contemporaneidade à casa 
durante os trabalhos de 
renovação.
O local ostenta uma vista 
panorâmica para a Baía de 
Guanabara, de um lado, e para 
o Centro, do outro. Com o Rio 
aos seus pés, o mirante é um 
bom local para se entender a 
geografia da cidade, do alto do 
bairro de Santa Teresa.

Parque das Ruínas, em Santa Teresa, receberá uma série de intervenções - ARQUIVO O DIA

Por Anna Clara Sancho

Foto: Daniel Martins/Diário do Rio

Niterói Canta os 100 
Anos da Portela na 
Sala Carlos Couto

A quinta-feira (22) será 
de muito samba na 
Sala Carlos Couto. Em 

comemoração ao centenário 
de uma das escolas mais 
tradicionais do Rio de Janeiro, 
a FAN apresenta “Niterói 
Canta os 100 anos da Portela”. 
O evento, marcado para às 
18 horas, contará com roda 
de samba, sarau e noite de 
autógrafos de livro sobre a 
história da azul e branco. A 
entrada é gratuita.
Abrindo a celebração, 
haverá noite de autógrafos 
com o professor João 
Baptista M. Vargens, autor 
do livro “A Casa de Dona 
Neném”. Lançado em 2023, 
a obra abre as portas da 
residência de Dona Yolanda 
Almeida Andrade. No 
quintal de uma das baluartes 
mais tradicionais da Portela, 
junto de seu Manacéa, o 
samba suburbano ganhou 
importante capítulo, sendo 
frequente ponto de encontro 
da Velha Guarda. Na esteira 
das comemorações pelo 
centenário da escola, o 

livro é um convite para a 
reconstrução da memória 
deste gênero musical que se 
funde com a história do Rio 
de Janeiro.
Depois, o “Sarau Poesia de 
Asas Abertas” irá recitar cinco 
sambas enredo históricos 
da Portela, que marcaram 
época e ao mesmo tempo 
se tornaram atemporais. Na 
sequência, será a vez da roda 
de samba, composta por 
artistas niteroienses, cantar 
grandes sucessos da escola 
que se tornou “Majestade 
do Carnaval”. A equipe da 
instituição estará presente na 
homenagem. 

Serviço

Data: Quinta-feira, 22 de junho 
de 2023
Horário: 18 horas
Local: Sala Carlos Couto – 
Theatro Municipal de Niterói
Entrada: Gratuita
Classificação: Livre
Endereço: Rua Quinze de 
Novembro, 35 – Centro, 
Niterói – RJ
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Combate à discriminação - 
Nova Lei Geral do Esporte

Os últimos 
episódios de 
discriminação 
racial no futebol 
chamam a 

atenção para o debate sobre 
mudanças na legislação para 
combater esse tipo de crime. A 
nova Lei Geral do Esporte, que 
unifica a legislação esportiva 
brasileira, foi publicada na 
última quinta-feira (15), no 
Diário Oficial da União, após 
a sanção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, com vetos.    
Entre os trechos retirados 
está a criação da Autoridade 
Nacional para Prevenção 
e Combate à Violência e à 
Discriminação no Esporte 
(Anesporte). A instituição 
proposta seria responsável 
por elaborar políticas 
de combate à violência, 
invasões e às diversas 
formas de discriminação 
nas arenas esportivas.
Entre as punições que 
poderiam ser imediatamente 
aplicadas pela própria 
Anesporte estava o 
impedimento imediato dos 
suspeitos de envolvimento 
nesses crimes de comparecer 
a eventos esportivos pelo 
prazo de até cinco anos.
Segundo declarações da 
ministra dos Esportes, Ana 
Moser, o veto aconteceu por 
questões legais, já que a lei 
teve início com um projeto 
de iniciativa da Comissão 
Diretora do Senado Federal e 
a criação de órgão do Poder 
Executivo deve partir de uma 
proposta do governo federal.
A senadora Leila Barros 
(PDT-DF), que é ex-atleta 
e participou ativamente 
dos debates sobre a nova 
legislação, considerou que os 
vetos são parte do processo 
legislativo, já que as regras de 

tramitação não permitem ao 
governo federal emendas ao 
texto aprovado. “Em razão 
disso, houve a necessidade 
de manter a Lei Pelé em 
vigor, para evitar vácuos 
na legislação esportiva”, 
explicou Leila.
A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) também 
manifestou, por meio de 
nota, que considera um 
avanço o maior rigor e 
aumento das penas trazidas 
na nova lei, em relação aos 
atos de discriminação em 
espaços esportivos.
“Esse tema é de extrema 
importância e a CBF já havia 
se antecipado e revisado 
o Regulamento Geral de 
Competições para impor 
penalidades mais severas.” 
Mesmo sem a Anesporte, 
a nova legislação traz 
pontos importantes para 
atuação das autoridades 
esportivas em relação aos 
crimes de discriminação. No 
Artigo 201, que estabelece 
pena de reclusão de um 
a dois anos, e multa para 
torcedores envolvidos em 
brigas de torcida. O sétimo 
parágrafo do artigo duplica 
a pena para casos em que 
as brigas envolvam racismo, 
ou infrações cometidas 
contra mulheres.

Sistema nacional

A LGE também prevê 
a criação do Sistema 
Nacional do Esporte 
(Sinesp), que unifica as 
instituições desportivas, 
por meio de um Plano 
Nacional do Esporte. 
A previsão é de que o 
plano seja elaborado 
com diversidade e 
participação social de 
municípios, estados e 
Distrito Federal é outro 
aspecto organizativo, 
que prevê mecanismos 
para “erradicar ou 
reduzir as manifestações 
antiesportivas”.
Dentro das atribuições 
previstas para as entidades 
participantes do novo Sinesp, 
descritas no Artigo 11, 
estão a adoção de medidas 
de combate à violência, 
corrupção, racismo, 
xenofobia, homofobia, 
sexismo e qualquer outra 
forma de discriminação, 
uso de substâncias ilegais e 
métodos tipificáveis como 
dopagem.
Até a regulamentação da lei, 
na forma de uma instituição 
executora, os entes do 
Sinesp devem enfrentar as 
mesmas limitações atuais 

para fiscalizar e executar as 
penalidades que já existiam 
em leis anteriores à nova 
legislação, como é o caso 
do Artigo 158, que trata do 
acesso e de permanência 
do espectador no recinto 
esportivo.
Portar cartazes, bandeiras, 
símbolos, mensagens 
ofensivas, ou entoar cânticos 
preconceituosos seriam 
motivos suficientes para que 
torcedores fossem barrados 
na entrada das arenas, ou, 
até mesmo, retirados dos 
locais. Como não há uma 
entidade responsável para 
atuar nos espaços esportivos, 
crimes dessa natureza 
precisam aguardar os trâmites 
judiciais e, muitas vezes, 
quem os comete permanece 
frequentando as arenas 
esportivas.
Segundo Lelia Barros, o 
presidente Lula assinou 
um despacho para que 
o Ministério do Esporte 
encontre, em até 90 dias, 
a solução legislativa para 
preencher as lacunas 
criadas pelos vetos. “Estarei 
juntamente com o Ministério 
do Esporte trabalhando nas 
respostas para garantir uma 
legislação esportiva justa, 
igualitária e eficiente” afirma 
a senadora.

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

LGE prevê reclusão e multa para torcedores que se envolvam em brigas

América do México teria 
interesse na contratação 
de Gabigol, do Flamengo, 

diz portal
Jogador, de 26 anos, tem contrato 

até o fim de 2024

Um dos principais 
ídolos da história do 
Flamengo e atual 

integrante do elenco rubro-
negro, o atacante Gabigol, 
de 26 anos, entrou na mira 
do América do México. De 
acordo com o portal local 
"90 min", o clube norte-
americano avalia realizar 
uma proposta pelo goleador 
do clube carioca.
Gabigol não é o primeiro 
jogador do Flamengo a 
atrair olhares do futebol 
mexicano nos últimos 
dias. Na semana passada, 
a imprensa local noticiou 
que o Monterrey estaria 
avaliando realizar uma 
proposta pelo apoiador 
Giorgian Arrascaeta, de 
29 anos.

Porém, assim como era com 
o uruguaio, a negociação 
é improvável. Gabigol tem 
contrato com o Flamengo 
até o fim do ano que vem, 
e além de uma alta clausula 
de rescisão, o atacante já 
disse algumas vezes que só 
deixaria o Rubro-Negro em 
caso de uma proposta por 
um clube de alto escalação 
no futebol europeu.
Gabigol chegou ao 
Flamengo em 2019 e se 
tornou peça fundamental 
nas conquistas recentes 
do clube que envolvem 
duas Libertadores, dois 
Brasileiros e uma Copa 
do Brasil. No total, o 
atacante fez 242 jogos, 
anotou 149 gols e deu 42 
assistências.

Reforço do Flamengo, 
Luiz Araújo está próximo 
de desembarcar no Brasil

Gabigol, atacante do FlamengoMarcelo Cortes / Flamengo

A janela de transferências 
de inverno no Brasil só 
abre no próximo dia 

3, e apesar de ainda faltarem 
algumas semanas para os 
clubes poderem regularizar 
seus jogadores, o Flamengo 
já tem seu primeiro reforço 
confirmado. Luiz Araújo, 
revelado pelo São Paulo e 
atualmente no Atlanta United, 
chega para reforçar o setor 
ofensivo do time de Sampaoli.
E o novo reforço rubro-negro 
já tem data para desembarcar 
no Brasil. O atacante deixa 
os Estados Unidos e chega já 
nessa semana para começar a 
realizar a sua mudança para o 
Rio de Janeiro. De acordo com 
o portal “S1 Live”, Luiz Araújo 
chega em Guarulhos (SP), na 
manhã desta quinta-feira (22). 
Mas apesar de já chegar ao 
Brasil, ainda não será nessa 
semana que Luiz Araújo irá 
se apresentar ao Flamengo e 
encontrar seus companheiros. 
O ponta direita só vai ao 
Ninho do Urubu no dia 28 
de junho, quando começa os 
treinamentos com o elenco e 
inicia a sua preparação para 
estar apto para estrear à partir 
do dia 3 de julho.
Além de Agustín Rossi, 
contratado no início do ano 
mas que só se apresenta no 
meio do ano, Luiz Araújo é o 
primeiro reforço do Flamengo 
nesta janela de transferências. 
Sem contar com Marinho, 

Sampaoli pediu a contratação 
de um jogador de lado de 
campo que atue pela direita, e 
o Rubro-Negro irá pagar cerca 
de 9 milhões de euros ao time 
da MLS.
Além de Luiz Araújo, Flamengo 
corre para fechar novas 
contratações
Com o time crescendo de 
produção com Jorge Sampaoli, 
o torcedor do Flamengo já se 
enche de esperanças por mais 
uma temporada vitoriosa 
e com títulos ao final do 
ano. E para isso acontecer, a 
diretoria rubro-negra entende 
que precisa investir pesado na 
janela de transferências.
Além de contratar Luiz Araújo, 
o Flamengo corre para fechar 
com outros nomes, para 
aumentar o leque de opções 
do treinador argentino. E até o 
momento, os principais alvos 
estão no meio de campo. O 
clube tem o sim de Allan, do 
Atlético-MG, e De La Cruz, do 
River Plate, mas ainda negocia 
suas liberações junto aos seus 
times.
Além dos dois meio-
campistas, Jorge Sampaoli 
também pediu a contratação 
de um lateral-esquerdo e de 
um zagueiro. Isso porque 
Filipe Luís não tem sofrido 
com problemas físicos em 
2023, e por isso Ayrton Lucas 
tem sido muito exigido. Já na 
zaga, o argentino não conta 
com Pablo e Rodrigo Caio, e 
quer mais uma opção para o 
setor.

Por André Antunes

Foto: Divulgação/Atlanta United

CEO do Vasco, Luiz Mello 
relata ameaças de morte

Dirigente tem sido hostilizado por ter sido sócio do Flamengo

Vivendo uma situação 
delicada na temporada, 
com cinco derrotas 

seguidas, o Vasco está em clima 
de tensão. E um dos nomes mais 
criticados pelos torcedores é 
o de Luiz Mello. CEO do clube 
carioca, o dirigente relatou que 
recebeu ameaças de morte, após 
descobrirem que ele foi sócio 
do Flamengo. Mello defendeu o 
profissionalismo no futebol.
"Eu me preparei durante toda 
a minha vida para trabalhar 
neste segmento e ser CEO do 
Vasco é a realização de um 
sonho. Independentemente de 
qualquer relação do passado, 
hoje eu vivo, respiro, me doo e 
torço pelo Vasco da Gama com 
todas as minhas forças, 24 horas 
por dia", afirmou em entrevista 
ao "GE".
Mello comparou sua situação 
a de jogadores e treinadores, 
que apesar de terem outro 
time, quando acertam com um 

clube não são contestados e 
desenvolvem bons trabalhos.
"Ser profissional no futebol é isso. 
Acontece com os treinadores, 
com os atletas, membros das 
comissões. Com os executivos, 

não é diferente. Como a 
profissionalização dos jogadores é 
algo que remonta aos anos 1930, 
ninguém mais se preocupa qual 
era o time de infância do goleiro, 
do atacante, da nova contratação. 

Grandes treinadores do Vasco 
eram torcedores do Flamengo e 
do Fluminense. Grandes ídolos 
do clube tinham admiração por 
rivais e nem por isso deixaram de 
honrar a camisa vascaína", disse.

Luiz Mello é o CEO do VascoDaniel Ramalho / Vasco

Por Fabíola Sinimbú


